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COPA O ECO

Disputa 
tem equipes 
tradicionais

A Copa Regional O ECO de Len­
çóis Paulista, começa no próximo dia 
24 de agosto, com partida de abertu­
ra, no estádio Archangelo Brega, O 
Bregão. A competição reúne 24 equi­
pes da região, lutando pelo concorri­
do troféu.Nesta edição apresentamos 
mais três equipes, o Sport Lençóis 
(Lençóis Paulista), o Santa Cruz Es­
porte Clube (Areiópolis) e o Torrinha 
Esporte Clube (Torrinha).

JOS E JOCI

Atletas recebem 
troféus nesta 
quinta-feira

As competições esportivas dos Jo­
gos do SEsI (j Os) e dos Jogos do Co­
mércio e Indústria (JOCI), organizados 
pelo SESI em parceria com a Prefei­
tura Municipal de Lençóis Paulista, 
terminaram no último sábado. Agora 
só restam as definições da rainha e de 
melhor cantor/cantora dos Jogos, que 
acontecerão na quinta-feira, antes da 
cerimônia de encerramento, além da 
premiação dos vencedores. O

AGRIFAM

Feira movimenta 
mais de R$ 19 mi 
em três dias

A 11° edição da Feira da Agri­
cultura Familiar (Agrifam) terminou 
com saldo positivo, segundo os orga­
nizadores do evento. De acordo com 
Braz Albertini, presidente da Federa­
ção dos Trabalhadores na Agricultu­
ra do Estado de São Paulo (Fetaesp), 
a Agrifam movimentou mais de R$ 
19 milhões, com a venda de imple­
mentos, insumos e produtos agríco­
las e teve um púbico que bateu na 
casa das 30mil pessoas. ^ 4̂

LEISHMANIOSE

Semana de combate 
começa amanhã €>

R$ 1,00

rnin: márcio m oreira/o rc(

Carreta de madeira tombou na rotatória da Rodovia Marechal Rondon em i 
uma das principais entradas da cidade, ontem de manhã. O veículo é de 
uma transportadora de Lençóis Paulista, ninguém ficou ferido.

Escola de soldados em Agudos 
vai reforçar segurança na região
Unidade deve entrar em funcionamento até final de 2014 com capacidade para formar até mil policiais por ano

rnin: elto n  laud/o rcn rnin: do ug las  reis

T EC N O LO G IA  - Drone 
usado para auxiliar 
agricultor chama a 
atenção de visitantes

FO R M AÇ ÃO
Polícia Militar vai usar 

estrutura do Seminário

Visando reduzir a demanda por 
formação de policiais no Estado de 
São Paulo, o comando-geral da Po­
lícia Militar anunciou a locação do 
prédio onde funciona o Seminário 
Santo Antônio, em Agudos. O local, 
que antes era utilizado para a for­
mação de seminaristas,será utilizado 
como uma escola de soldados no 
interior paulista. A informação foi 
publicada sábado, no Diário Oficial 
do Estado de São Paulo. O contrato 
entre a PM e a Província Franciscana 
da Imaculada Conceição do Brasi- 
lé de 5 anos e o aluguel é de R$ 56 
mil por mês. Por este valor, a polícia 
terá o direito de utilizar praticamente 
todo prédio e os mobiliários que já 
estavam nele. Segundo o comandante 
do CPI-4 (Comando do Policiamento 
do Interior), coronel Airton Iosimo 
Martinez, aunidade vai ajudar a re­
duzir o déficit de aproximadamente 
7 mil soldados no Estado. Prefeitura 
de Agudos afirma que as atividades 
culturais e religiosas vão continuar a 
serem realizadas no Seminário.
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T E R Ç A , 05/08
Sol com algumas 

, nuvens. Não chove.

t26°C 
♦19°C Û R

Q U A R T A , 06/08
Sol o dia todo sem 
nuvens no céu. Noite 
de tempo aberto ainda 

▲ O Q o p  sem nuvens.

Í ?5”C
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t e r c e i r a  c o l u n a  üí
Deputado federal Mendes 
Thame debate crise no 
setor sucroenergético
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C R IS E - Deputado federal Mendes Thame falou sobre crise no setor sucroenergético no último sábado, em Lençóis Paulista; político também visitou Agrifam

): MÁRCIO MOREIRA/O

E N C O N T R O
No sábado, dia 2 de 

agosto, a A scana (A sso ­
ciação dos Plantadores de 
Cana do M édio Tietê) foi 
sede de um a reunião entre 
produtores de c a n a -d e ­
-a çú car e políticos. O o b je ­
tivo do evento foi discutir 
a crise do setor sucroener- 
gético.

M E D ID A S
As lideranças en te n ­

dem  que o setor não pode 
esperar passar a eleição 
para que m edidas se jam  
tom adas como a d e so n e ­
ração fiscal, d iscussão das 
norm as trabalh istas e a m ­
bientais, dentre outras so ­
licitações.

A B IS M O
"As norm as técnicas 

no B rasil, as NRs, e n ca ­
recem  m uito a cadeia de 
produção e esta le g is la ­
ção in viab iliza  o setor e 
faz com que o pequeno 
agricultor não consiga se 
sustentar. Existe um vácuo 
entre quem  está no g o ve r­
no fazendo as le is e quem  
está na produção", d isse o 
presidente da A scana, Luiz 
Carlos Dalben.

R E P R E S E N T A N T E S
Participaram  da reu­

nião os asso ciad os da A s - 
cana, representantes da 
Zilor, e tam bém  re p re se n ­
tantes do setor canavie iro  
de A raraquara, Jaú e C a - 
tanduva, além  de e m p re ­
sários de outros se g m e n ­
tos da econom ia.

M E S A
A m esa de discussão 

foi com posta pelo dep uta­
do federal Antonio Carlos 
M endes Tham e, o dep u­
tado estadual Pedro To- 
bias, a prefeita de Lençóis 
Paulista, Bel Lonrezetti, do 
v ice -p re fe ito  José Antonio 
M arise, todos do PSDB e 
do presidente da A scana, 
Luiz Carlos Dalben.

S A L D O  P O S IT IV O
"Foi um a reunião  b a s­

tante im portante, e s c la re ­
cedora no níve l dos p ro ­
b lem as e d ificu ld a d e s que 
o setor enfrenta e as p o s­
s ív e is  so luçõe s para m i­

B A T E -B A P O  - Marise e Pedro Tobias conversam durante evento da Ascana
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E N T R E L I N H A S  - Zé  Lenci e Edenilson Grecca conversam com Nancy Tham e, esposa de Mendes Thame

n im izar e sse s problem as 
para que o agronegócio  
possa ter anos m elho res 
em  v irtu d e  de um a p o lí­
tica do governo", pontua 
D alben.

Q U E B R A D O
O deputado federal 

M endes Tham e ressaltou 
a atual situação dos ca - 
navie iros. "No Brasil, 44 
usinas foram fechadas, 12 
não m oem  cana este ano 
e 37 estão em  recuperação 
judicial", lem brou o dep u­
tado que é de Piracicaba, 
região forte na produção 
sucroenergética.

O U T R O S  A S P E C T O S
Sobre a im portância do 

setor, o deputado e n u m e ­
rou os benefícios desse 
tipo de agricultura. "A c a ­
n a -d e -a ç ú c a r está ligada à 
saúde pública, redução de 
gases efeito estufa, a co - 
-g e raçã o  de energia e lé tri­
ca, segurança geopolítica e 
a criação de em pregos".

G R E V E
O deputado Pedro To- 

bias enfatizou que o setor 
precisa se m obilizar e até 
fazer paralisações pontu­
ais para cham ar a atenção 
do governo federal para os

problem as v iv id o s. "Não 
adianta só discurso, é pre­
ciso ação. A sensib ilidade 
dos políticos é bastante 
forte em época de e le i­
ção", falou o deputado.

V O L T IN H A
Após a reunião, re ­

presentantes da A scana 
acom panharam  os co n v i­
dados por um a v isita  pela 
11^ A grifam  -  Feira da A g ri­
cultura Fam iliar, patroci­
nada pela A ssociação, que 
foi realizada entre os dias 
prim eiro e 3 de agosto, no 
Recinto de Exposições José 
de O liveira Prado.

V IA G E M
Uma comitiva tucana saiu 

hoje de Lençóis em direção a 
São Paulo. O objetivo da in­
cursão é lutar mais recursos 
para a saúde e, principal­
mente, para o Hospital Nos­
sa Senhora da Piedade.

C A R A V A N A  D A  S A Ú D E
Integram a com itiva azul 

e am arela, a prefeita Bel 
Lorenzetti, o vice-prefeito, 
José Antonio M arise, os 
vereadores, M anoel dos 
Santos Silva, André Paccola 
Sasso, José Santanta, Emer­
son Coneglian, Francisco de 
Assis Naves. O diretor de 
Saúde, Márcio Santarém.

M A R C O U
"Nós temos recebido dos 

vereadores diversas solicita­
ções de recursos para saúde 
e o por iniciativa do deputado 
estadual Pedro Tobias (PSDB), 
foi marcado essa audiência 
com o secretário-adjunto da 
Saúde, Wilson Pollara", expli­
cou a prefeita Bel.

UTI
A prefeita revelou que 

pretende tratar com ele

verba de R$ 1 milhão para 
dobrar o número de lei­
tos de UTI o Hospital Nossa 
Senhora da Piedade. "Nós 
tínhamos essa verba que 
precisou ser usada para pa­
gar salários no final do ano. 
Agora estamos voltando 
para pedir novamente esse 
valor para a UTI", declarou.

D O B R A R
Com o valor, seria possí­

vel am pliar de 5 para 10  le i­
tos. O objetivo da am pliação 
é tentar credenciar a UTI do 
Hospital Piedade no M inis­
tério da Saúde. Com isso, 
o Piedade poderia receber 
mais recursos para manter 
o serviço, que é muito cus­
toso para a entidade.

C O N H E C E R
Bel afirm ou ainda que 

para aproveitar a v iagem  
a São Paulo, ela deve pas­
sar no gabinete do novo 
secretário  da Casa Civil, 
Saulo de Castro Abreu F i­
lho. Ele assum iu o posto do 
deputado federal, Edson 
Aparecido. Ele faz questão 
de conhecer os prefeitos, 
para criar relacionam ento.

Giro pelo Brasil
FOTO: DIVULGAÇÃO

S E C A
O governador Geraldo Alckmin, candidato do PSDB à reeleição 

ao governo de São Paulo, afirmou ontem que o abastecimento de 
água durante o período seco está garantido e que existe "muita 
exploração política" no fato.

R A C IO N A M E N T O ?
Alckmin foi o primeiro a participar do Entrevistas Estado, 

evento do qual vão participar os principais candidatos da disputa 
estadual de São Paulo. Ele afirmou que o governo fez investimen­
tos vultosos para garantir o abastecimento ao longo dos próxi­
mos anos. "Não há necessidade [de fazer racionamento] nem é 
tecnicamente adequado", declarou.

'C O L A '
Dois dias depois de vir a público um vídeo no qual funcio­

nários da Petrobras teriam discutido a "cola" das perguntas que 
senadores da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) fariam a 
dirigentes e ex-dirigentes da petroleira, o PSDB e o Democratas 
anunciaram um pacote de medidas judiciais contra os envolvidos.

V E J A
Além disso, eles apresentarão pedidos de investigação contra 

os senadores petistas envolvidos no Conselho de Ética por que­
bra de decoro parlamentar. O caso foi revelado na edição desta 
semana da revista Veja.

T R E I N A M E N T O
A publicação apresentou uma gravação na qual o chefe do es­

critório da Petrobras em Brasília, José Eduardo Sobral Barrocas, o 
chefe do departamento jurídico do mesmo escritório, Leonan Cal- 
deraro Filho, e o advogado da empresa Bruno Ferreira debatem 
o envio de um "gabarito" das questões que seriam apresentadas 
na CPI.

N Ã O  FOI C O M B IN A D O
Os 'gabaritos' se referem a perguntas que seriam feitas para 

a presidente Maria das Graças Foster, o ex-diretor da área inter­
nacional Néstor Cerveró e o ex-presidente Sérgio Gabrielli. A fil­
magem abriu uma crise no Congresso e a oposição acusa parla­
mentares e o Palácio do Planalto de fraudarem a investigação. Os 
citados negam a combinação de depoimentos.



Opinoo FRASE
• "O fato de ter a escola aqui em Agudos vai ajudar 
bastante para reforçar o policiamento da região, 
principalmente a realização de grandes eventos."" 
Coronel Airton losimo Martinez, comandante do CPI-4

PARA PENSAR
• "Ao planejarm os para a posteridade, 
devem os lem brar-nos que a virtude 
não é hereditária."

Thomas Paine, político inglês0)
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A cada momento
Padre Beto
é radialista, teólogo 
e professor de filosofia

Não raramente possuímos a 
tendência de viver antecipa­
damente o nosso futuro. Nos 

angustiamos muitas vezes com as 
preocupações do que pode vir a 
acontecer ou então nos sentimos 
contagiados pela alegria da possí­
vel realização de nossos sonhos e 
planos. Outras vezes, gostamos 
de viver das lembranças de nos­
so passado. Assim, nos atormen­
tamos com as más experiências 
que tivemos ou sentimos o prazer 
de recordar com grande nostal­
gia os tempos nos quais fomos 
muito felizes. Se não estamos, 
de certa forma, no passado ou no 
futuro, somos levados pelo ritmo 
frenético do cotidiano a viver o 
tempo presente de uma forma 
extremamente superficial. Com o 
acúmulo de atividades e afazeres, 
sentimos o tempo voar, os dias e 
semanas fluírem sem que tenha­
mos tempo de vivê-los realmen­
te. Antecipando um futuro que 
talvez nunca existirá, recordando 
de um passado que, com certeza, 
não mais viveremos ou experi­
mentando o dia-a-dia em sua 
superficialidade, nós perdemos a 
chance de viver o verdadeiro con­
teúdo do momento presente. Nos 
três modos de experimentarmos 
a vida, corremos o risco de perder 
o convite, a invocação, aquilo que 
cada momento tem para nos ofe­
recer. Os antigos gregos davam 
ao apelo de cada tempo o nome 
de "kairós". Cada momento que 
experimentamos possui uma exi­
gência, seu kairós, ou seja, aquilo 
que ele nos dispõe, seu conteúdo 
mais profundo: a convivência com

aqueles que amamos, a conversa 
que podemos ter com alguém, 
aquela decisão que podemos to­
mar neste exato momento, um 
encontro inesperado... Se o tem­
po é generoso nos oferecendo 
oportunidades a cada instante, 
ele é ao mesmo tempo cruel. 
Pois, como dizia Heráclito, o uni­
verso encontra-se em constante 
transformação e transitoriedade. 
Na vida tudo é passageiro. Tudo 
flui, nada fica, por isso nunca po­
demos mergulhar duas vezes em 
um mesmo rio. Cada momento, 
cada tempo possui seu kairós, seu 
chamado a uma decisão, decisão 
esta que direciona o nosso des­
tino. Este conteúdo do tempo é 
sempre único; uma vez oferecido, 
nunca mais o teremos novamen­
te. Dependendo da forma como 
vivemos esta oferta do momento, 
marcamos tanto nosso passado 
como também nosso futuro. O 
desafio do viver no tempo é estar 
atento ao conteúdo do presente 
e interagir com ele. "Mantenha o 
infinito em suas mãos e a eterni­
dade em um momento" (William 
Blake). Muitas vezes, desperdi­
çamos o prazer, ou até mesmo o 
desprazer, de viver o momento 
presente e nos esquecemos que 
é preferível arrepender-se do que 
fazemos, do que amargurar-se 
com o que poderíamos ter feito 
e não fizemos. Quem já assistiu 
o ótimo filme "Feitiço do Tempo", 
com Bill Murray, pode compre­
ender com mais facilidade o que, 
certa vez, escreveu o sábio mon­
ge Dalai Lama: "Só há dois dias no 
ano que nada pode ser feito. Um 
se chama ontem e o outro ama­
nhã; portanto, hoje é o dia certo 
para amar, acreditar e principal­
mente viver."

oaoD
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O Brasil está ficando para trás

José A n tô n io  Pu pp io
é presidente da A ir Safety 
e autor do livro 
"Im possível é o que 
não se Tentou"

0 Chile já fez as obrigações de 
casa e vem se tornando um 
país eficiente. A Colômbia 

soube combater o narcotráfico e 
teve uma melhora acentuada em 
sua economia, chamando a aten­
ção dos grandes investidores, e o 
povo sente que tudo melhorou.

O México mais recentemente 
vive uma situação mais estável, 
onde um presidente jovem e di­
nâmico conseguiu equilibrar a 
economia com seis reformas que 
eram consideradas impossíveis, 
mas foram realizadas, sendo a re­
forma do petróleo a principal.

Sabe-se que o congresso me­
xicano fez um pacto entre os três 
maiores partidos com vistas ape­
nas ao interesse da nação. Onde 
há vontade política tudo é possível.

No Brasil, por sua vez, um úni­
co sindicato, o SAS (Sindicato dos 
Aeroportuários de Santos), arre­
cada em somente um dia R$ 15 
milhões, pois cobra mil reais para 
liberar uma ou qualquer impor­
tação, seja ela de R$ 500 ou R$ 5 
mil. Assim, o presidente do sindi­
cato fica entre os bilionários e se 
perpetua no poder e empobrece a 
população brasileira por completo.

No Brasil, o povo trabalha seis 
meses por ano somente para pa­
gar impostos enquanto nos USA o 
trabalhador trabalha por ano 80 
dias para pagar impostos, em um 
país que é invejado no mundo pe­
las suas leis sociais.

Na Suíça, o trabalhador traba­
lha 99 dias para pagar impostos 
e na aposentadoria o salário é in­
tegral, sem nenhum cálculo, seja 
ele por tempo de serviço ou pelo 
fator previdenciário.

Mas o Brasil vive hoje em cli­
ma de fim de festa e de reinado, a 
nação brasileira está vazia de es­
perança sem nenhum sonho. Se 
fizermos uma análise comparati­
va dos anos 1970, o Brasil apre­
sentava uma situação da capaci­
dade empresarial incomparável 
com o México.

Hoje, o México nos ultrapassa 
na exportação de automóveis, 
sendo o México de hoje o terceiro 
maior exportador para o resto do 
mundo. O México é um país que 
enfrentou e venceu a China, con­
seguiu a proeza de ter um custo de 
trabalho de 1 5 %  inferior ao chinês.

Há aproximadamente cinco 
anos, o Brasil era o expoente e o 
México estava à beira do colapso. 
Hoje tudo se inverteu.

O México vem cada vez mais 
aparecendo na mídia internacional 
com aplausos, enquanto o Bra­
sil só aparece na mídia em razão 
das atrocidades dos presídios do 
Maranhão, as incompetências na 
Copa e das violências nas cidades.

Com certeza não será com a 
China que iremos acertar nossas 
produções industriais e agrícolas, 
mas não podemos fazer o que 
foi feito em 2012 com o México, 
onde o Brasil impôs cotas restri­
tivas de automóveis, repetindo 
o que a Argentina vem fazendo 
com o Brasil. Pois assim não ire­
mos vender para nenhum país 
nossa produção industrial.

Precisamos de uma reforma 
para o Brasil, já!

Segurança como 
prioridade nacional
Dia após dia, o número de 

crimes aumenta no Bra­
sil. Basta passar os olhos 

pelos principais noticiários para 
constarmos que, além de tudo, 
os requintes de crueldade dos 
bandidos aumentam a cada 
nova manchete. O trabalhador 
comum já não consegue ter seu 
direito de ir e vir respeitado, 
porque no meio do caminho, e 
a qualquer instante, pode ser 
surpreendido por inescrupulo- 
sos assaltantes. Estes, cada vez 
mais novos (muita vezes até 
menores de idade), já não pos­
suem medo de serem presos, 
pois sabem que o ECA -  Estatu­
to da Criança e do Adolescen­

te -  não prevê punição para 
seus delitos.

Por conta deste qua­
dro tenebroso, não é di­

fícil afirmar que uma 
das maiores prioridades 
da sociedade atual é a 
segurança. Agora, com 

o anúncio da instalação 
de uma nova escola para 

formação de soldados no 
Seminário de Agudos, o

Estado começa a dar um sinal 
de que a polícia será reforça­
da. A formação de policiais em 
nossa região deve a médio e 
longo prazo auxiliar na queda 
dos registros de ocorrências. 
Entretanto, a medida é apenas 
o primeiro passo no sentido 
de estabelecermos uma ampla 
discussão em torno do futuro 
da segurança pública no país.

Mesmo com toda a urgên­
cia do tema, ainda não vimos 
os candidatos a cargos públicos 
apresentarem propostas con­
sistentes que visem reduzir o 
número de furtos, sequestros e 
assassinatos em nosso estado. 
O debate em torno do assun­
to precisa ser estabelecido e 
a educação, como está sendo 
ventilada no caso da formação 
de policiais, deve ser estendi­
da para toda a população. Caso 
contrário, a sociedade ainda terá 
que se preocupar diariamente 
com outros problemas muito 
mais graves, como a construção 
de cadeias e a necessidade de 
acelerar o julgamento de crimes 
hediondos, entre outros.

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO
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A C I D E N T E  - Por volta das 1 7  horas do sábado, 02, um carro da marca Civic, 
com placas de Botucatu, capotou na Rodovia Marechal Rondon, em frente à 
Usina Barra Grande com sentido a São M anuel. Estava no carro o motorista 
e mais duas crianças. Segundo informações do socorro da estrada nada 
aconteceu de grave. Todos foram encaminhados para o hospital mais próximo.

PARTIC IPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamação. 
Para o e-mail oeco@jomaloeco.com.br, com o número 
de seu telefone, autorização e RG.

(

Rápidas
A V E N ID A  D O S  E S T U D A N T E S
E M  O B R A S
Durante toda a semana, a 

Diretoria de Obras e Infraestru- 
tura de Lençóis Paulista interdita 
uma das faixas da Avenida dos 
Estudantes para a colocação de 
galerias pluviais. As obras terão 
início próximo ao Fórum. Os m o­
toristas deverão ficar atentos 
aos desvios que serão coloca­
dos pelas equipes da Prefeitura.

A B E R T A S  IN S C R IÇ Õ E S
P A R A  C U R S O S  G R A T U IT O S
O Centro do Empreendedor 

de Lençóis Paulista está com 
inscrições abertas para os cursos 
gratuitos de reparador de equi­
pamentos mecânicos e monta­
dor de painéis (eletricista). As 
vagas são limitadas e o critério 
é a ordem de chegada. Para se 
inscrever é necessário levar CPF, 
RG, comprovante de endereço, 
comprovante de escolaridade 
e cartão cidadão.Inscrições na 
rua Coronel Joaquim Gabriel, n° 
1 1 , das 8h às 1 7 h. A capacitação 
é uma parceria entre a Diretoria 
de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda e o SENAI. 
Os cursos serão realizados aos 
sábados, das 8h às 1 7 h, na Esco­
la Senai de Lençóis Paulista.

C A M P A N H A
A Instituição Toledo de En­

sino (ITE), por meio do seu 
Núcleo de Atividades Com ple­
mentares (NAC), realiza a sua 
"1^ Campanha de Doação de 
Livros e Gibis Infantis". As do­
ações podem ser feitas até o 
dia 5 de setembro e toda a co­
munidade pode participar. As 
obras serão entregues para a 
Fundação Toledo (Fundato). Os 
exem plares devem  ser entre­
gues no NAC (Bloco 3-Sala 116  
/117 ), de segunda a quinta-feira 
das 7h30 às 11h30, das 13h30 às 
16h30 e das 18h30 às 21h. Nas 
sextas-feiras, as doações serão 
recebidas até às 19h30.

FOTO DIVULGAÇÃO

M A C A T U B A  R E C E B E  
M O T O N IV E L A D O R A
Chegou à cidade, na tarde 

de ontem, uma motoniveladora 
zero quilômetro. O equipamen­
to avaliado em R$ 6 0 0  mil é 
resultado do convênio assinado 
junto ao Ministério do Desenvol­
vimento Agrário do Governo Fe­
deral. O veículo de grande porte 
será usado na rotina de trabalho 
pesado da Prefeitura de Macatu- 
ba, especialmente no serviço de 
conservação das estradas rurais.

http://www.jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jomaloeco.com.br


A  E S P E R A N Ç A  C R IS TA  
S E G U N D O  A  B ÍB L IA  
1 P E D R O  1:3 Á  7

A VIVA ESPERANÇA DO CRISTÃO.
A esperança, pela sua própria natureza, diz 

respeito ao futuro (Rm 8.24,25). Porém, ela 
abrange muito mais do que uma simples von­
tade ou anseio por algo futuro. Esta esperan­
ça consiste numa certeza na alma, uma firme 
confiança sobre as coisas futuras, porque tais 
coisas decorrem da revelação e das promes­
sas de Deus. Noutras palavras, a esperança 
bíblica do cristão está intimamente ligada a 
uma fé firme (Rm 15.13; Hb 11.1) e a uma sóli­
da confiança em Deus (Sl 33.21,22). O salmis- 
ta expressa claramente este fato mediante 
um paralelo entre "confiança" e "esperança": 
"Não confieis em príncipes, nem em filhos 
de homens, em quem não há salvação. Bem­
-aventurado aquele que tem o Deus de Jacó 
por seu auxílio e cuja esperança está posta no 
SENHOR, seu Deus" (Sl 146.3,5; Jr 17.7). A es­
perança, portanto, é uma âncora para o cristão 
através da vida (Hb 6.19,20).

A BASE DA ESPERANÇA CRISTÃ.
1 - O poder maravilhoso que 0 Deus Criador 

manifestou em favor do seu povo está exem­
plificado no êxodo, na conquista de Canaã, 

nos milagres de Jesus e dos apóstolos, e 
i em casos semelhantes, os quais edificam 

a nossa confiança no Senhor como nosso 
Ajudador.

2 - A plenitude da revelação do novo 
concerto em Jesus Cristo é mais uma razão 
para a esperança inabalável em Deus. Para 

0 cristão, 0 Filho de Deus veio para destruir 
as obras do diabo (1J0 3.8), que é 0 "deus 

deste século" (2C0 4.4; FIb 2.14). Jesus, ao 
expulsar demônios durante 0 seu ministé­
rio terreno, demonstrou seu poder sobre 
Satanás. Além disso, pela sua morte e res- 

^ surreição, Ele esmagou 0 poder de Satanás
§  (Jo 12.31) e demonstrou 0 poder do reino de

Deus. Não é de se estranhar, portanto, o que 
^  Pedro exclama a respeito da nossa esperança: 

"Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor 
^  Jesus Cristo, que, segundo a sua grande m ise­

ricórdia, nos gerou de novo para uma viva es­
perança, pela ressurreição de Jesus Cristo den- 

^  tre os mortos" (1Pe 1.3). Jesus é, pois, chamado 
^  nossa esperança (Cl 1.27; 1Tm 1.1); devemos 

depositar nEle a nossa esperança, mediante o 
^  poder do Espírito Santo (Rm 15.12,13; 1Pe 1.13. 
^  3 - A Palavra de Deus é a terceira base da

esperança. Deus revelou sua Palavra através 
dos profetas e apóstolos no passado; Ele os 
inspirou pelo Espírito Santo para escreverem 

^  isentos de erros (2Tm 3.16; 2Pe 1.19-21. Pelo 
fato de que sua eterna Palavra permanece 
firme nos céus (Sl 119.89), podemos deposi­
tar nossa esperança nessa Palavra (Sl 119.49 
e Rm 15.4).

I  O GLORIOSO RESULTADO
I  DA ESPERANÇA DO CRISTÃO.
^  1 - Temos esperança da consumação da
^  nossa salvação (1Ts 5.8).
^  2 - Temos a esperança de uma casa eterna
^  nos novos céus (2Co 5.1-5; 2Pe 3.13), naquela 

cidade cujo arquiteto e edificador é Deus ( João 
14:1 á 3 e Hb 11.10).

^  3 - Temos a esperança da vinda gloriosa
de nosso grande Deus e Senhor, Jesus Cristo 
(Tt 2.13), quando, então, os cristãos serão ar­
rebatados da terra, para o encontro com Ele 

^  nos ares (1Ts 4.13-18), e, quando, então, nós o 
veremos como Ele é e nos tornaremos sem e- 

^  lhantes a Ele (Fp 3.20,21; 1Jo 3.2,3). 
s  4 - Temos a esperança de receber a coroa 
^  da justiça (2Tm 4.8), de glória (1Pe 5.4) e da 
^  vida (Ap 2.10). Finalmente, temos a esperança 
8  da vida eterna (Tt 1.2; 3.7); da vida garantida a 

todos que confiam no Senhor Jesus Cristo e o 
^  obedecem (Jo 3.16,36; 6.47; 1Jo 5.11-13).
^  Conclusão: Onde está a sua esperança? 
^  Governo, dinheiro, fama, homens, instituições. 

Religião? Só Jesus Cristo pode nos garantir um 
futuro glorioso e eterno nos Céus. Aqui tudo 

^  é passageiro. Entregue hoje seu coração, sua 
vida para Jesus e O receba como teu Salvador 

^  pessoal. Pra ser feliz aqui, e na eternidade.

^  Pastor José Antonio da Cruz, 2® Igreja Re- 
^  novada, Rua Piedade, 800, LençoisPta.
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T E R Ç A - F E IR A , 05/08 N A S C ER  E P Ô R -D O -S O L: í£ t6 h 4 7  iq |l7 h 5 6

^  t 26° ^  O n ,.  ^ R 940%  ■ 119° ^  ^ ^ 0 0 ^ ^ ^  ^ ^ 6 0 %
manhã tarde noite

Sol com algumas nuvens. Não chove. 

Q U A R T A -F E IR A , 06/08 N A S C ER  E P Ô R -D O -S O L: i Ç | 6h46 ^ 17h56

t 2 9 ° ^  ^  0mm (U R 9 0 %  
^ 1 5 0 ^  ^ ^ 0 0 %  'u r 5 4 %

manhã tarde no
Sol o dia todo sem nuvens no céu. Noite de tempo aberto 
ainda sem nuvens.

TELEFONES UTEIS - CODIGO 014
Polícia C o rp o  de S A M U
M ilita r B o m b e iro s190 193 192
Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar..... .3264-8005 Conselho Tutelar.... .99735-0602
Hosp N S da Piedade. . 3269-1033 Emerg Ambulância .... 3267-1222
Pref de Lençóis Pta .. 3269-7000 Pref de Borebi....... ...3267-8900

A g u d o s M ac atu b a
Conselho Tutelar..... .. 3262-1162 Conselho Tutelar.... ...3298-3036
Hospital de Agudos.. .3262-1444 Santa Casa............. .. 3298-9200
Pref de Agudos....... .3262-8500 Ambulância..........  0800-7701192

Pref de Macatuba... .. 3298-9800
A re ió p o lis
Conselho Tutelar...... 3846-9912
Pronto Atendimento..3846-99o8 
Pref de Areiópolis....3846-9900

P e derneiras
Conselho Tutelar......3284-6426
Santa Casa...............3283-8380
Pref de Pederneiras ..3283-9570

Economia DOMÉSTICAS
A lei que entra em vigor nesta semana e prevê multa em dobro para quem não registrar em 
carteira um empregado doméstico será de difícil fiscalização e deixa lacunas que exigem 
regras extras para ser aplicada. Até a última sexta-feira, o Ministério do Trabalho não havia 
definido ainda as normas para regular a lei n ° 12.964, que foi sancionada em abril e não faz 
parte da PEC (Proposta de Emenda à Constituição) das domésticas aprovada no ano passado.

FEIRA

Agrifam movimenta mais de R$ 19 milhões
Feira da Agricultura Familiar aconteceu entre os dias 1° e 3 de agosto, no recinto José Oliveira 
Prado; segundo organização, mais de 30 mil pessoas passaram pelo evento

Vitor Godinho e 
Elton Laud

Ffirn F im N if l i in / F P i

A  Feira da Agricultura Fami­
liar (Agrilam), que aconte­
ceu entre os dias 1° e 3 de 

agosto, no recinto de exposições José 
Oliveira Prado, terminou com saldo 
positivo, segundo os organizadores 
do evento. De acordo com Braz Al- 
bertini, presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Es­
tado de São Paulo, a Agrilam movi­
mentou mais de R$ 19 milhões, com 
a venda de implementos e produtos 
agrícolas e teve um púbico que ba­
teu na casa das 30 mil pessoas.

"Acredito que em termos de 
público, pessoas participantes, nós 
até superamos as expectativas nesta 
11̂  Agrilam. Foram realizados bons 
negócios na feira e conseguimos 
também trazer bons conteúdos para 
os produtores através da Embrapa, 
através do Sebrae, a Secretaria de 
Meio Ambiente, o Itesp, enfim, to­
dos que vieram buscar informação, 
conhecimento, conseguiram obter 
aqui na Agrilam", resume Albertini.

O presidente afirmou que do 
ponto de vista negócios, a feira 
deve superar a marca dos R$ 19 
milhões. "Tem um detalhe impor­
tante. Muitas empresas ganham 
também no pós-feira. Eu mesmo 
falei com uma empresa que disse 
que já agendou uma demonstração 
de um novo tipo de motoniveladora

M O V IM EN T O  -  Agrifam recebeu 30 mil pessoas e movimentou cerca de R$ 19 milhões

1° Lugar
Sérgio Resner 

Plantador de sementes

2° Lugar
Oscar Nazareno 

Anel repelente cicatrizante 
para bovinos

3° Lugar
Carlos AntonioReckziegel 

Ensacadora e compactadora 
de silagem

^m m m m m m m m ííím

para três prefeituras. E assim acon­
tece também com outros estabele­
cimentos. A feira serve como uma 
grande vitrine para que as empre­
sas possam mostrar seus produtos 
e muitos negócios acabam sendo 
fechados depois", completa.

Segundo Braz Albertini, a feira 
recebeu vários elogios com relação 
à organização do evento. "Nós tive­
mos alguns probleminhas de ener­
gia elétrica, mas uma pessoa falou 
que foram problemas menores do 
que os que ocorreram na Agrishow, 
por exemplo. Nós procuramos aten­
der as pessoas na hora. Nós fazemos 
o máximo para deixar todo mundo 
satisfeito. O local é muito bom para 
realizar a feira e pretendemos me­
lhorar a cada ano", disse.

Uma das atrações do evento, o 
concurso de Inventor Rural, já virou 
uma marca da Agrifam, garante o 
presidente. "O concurso começou 
como algo acessório e hoje não tem 
como deixar de fazer o concurso do 
Inventor Rural. Neste ano, 45 inven­
tos foram inscritos. Eles são impor­
tantes porque mostram ao produtor 
rural que com materiais que ele jo­
garia fora você pode fazer coisas que 
facilitam sua vida", declarou.

Os vencedores do concurso 
deste ano foram: Sérgio Resner, com 
seu plantador de sementes (1° lu­
gar); Oscar Nazareno, com seu anel 
repelente cicatrizante para bovinos 
(2° lugar); e Carlos AntonioReckzie- 
gel, com a ensacadora e compacta- 
dores de silagem.

Como foi a comercialização de sua invenção na Agrifam?
FOTOS: ELTON LAUD/ECO

"Desenvolvi essa 
máquina a partir de uma 
necessidade e reduzi 
muito o meu tempo de 
trabalho. Estou vendendo 
uma versão melhorada 
dela, com várias 
regulagens. Já fizemos 
muitos contatos aqui na 
feira e acredito que vai 
dar para vender bastante 
depois.”

S é rg io  R e sn e r - 
C o lo m bo  / P R  

1 °  lu g ar - S e m e a d e ira  
de ho rtaliça s m anual

"A  partir de setembro já 
vamos estar produzindo 
em escala industrial.
Na Agrifam muitos 
pecuaristas já queriam 
a pronta entrega. Fiz 
contatos, inclusive, com 
indústrias que produzem 
os brincos (identificadores 
bovinos) e que não 
tiveram essa ideia.”

O s c a r N a z a re n o  de 
S o u s a - S ã o  J o s é  / S C  

2° lu gar - A n e l 
R e p e le n te  e 
c ic atrizan te

"Patenteamos a invenção, 
aprimoramos e já estamos 
produzindo e vendendo 
nos três estados do Sul, 
por meio de uma parceria 
com uma empresa de lá. 
Nessa Agrifam já fizemos 
muitos contatos com 
produtores de diversos 
tipos, interessados na 
Ensacadora.”
Carlos Antônio Reckziegel 

- Santa Cruz do Sul / RS 
3° lu gar - E n s a c a d o ra  

e co m p a cta d o ra  de 
S ilag e m

Agricultores podem fazer Cadastro Ambiental até maio
Caroline Vigo Cogueto, 

diretora do Centro de M oni­
toramento da Biodiversidade, 
órgão subordinado à Secreta­
ria do Meio Ambiente, afir­
m ou que o agricultor tem  até 
maio para fazer sua regulari­
zação ao Cadastro Ambiental 
Rural. "A regularização pode 
ser feita com ou sem a adesão 
ao Programa de Regulariza­
ção Am biental, as obrigações 
são bem  flexibilizadas. Por 
exemplo, as áreas de APP 
que precisam  ser recom-

postas para quem  aderir ao 
Programa de Regularização 
Ambiental e for pequeno pro­
prietário será bem  m enor do 
que se ele não quiser aderir. 
E o único jeito de aderir ao 
programa é  fazer antes o Ca­
dastro Ambiental Rural e in ­
form ar exatamente a situação 
da propriedade", explicou.

Quem não aderir ao 
Programa de Regularização 
Ambiental, a partir de maio, 
estará em situação irregular e 
estará sujeito a sanção -  com

pagamento de multa -  além de 
não conseguir crédito agrícola. 
"Quem não aderir ao Progra­
ma terá que recuperar todas 
as Áreas de Proteção Perma­
nente. Portanto, aderir ao Pro­
grama é uma vantagem bem 
grande", explicou a diretora. 
Ela afirmou que estas áreas 
são mapeadas por georrefen- 
ciamento feito por satélite.

A diretora informou que a 
Secretaria do Meio Ambien­
te já tem  14 mil cadastros ao 
Programa de Regularização

Ambiental, o que equivale a 
10% da área rural do Estado. 
Durante a Agrifam, o Centro 
de Monitoramente de Biodi­
versidade conseguiu ao menos 
iniciar 62 cadastros.

Caroline explicou que 
fora da Agrifam, o cadas­
tro deve ser feito na in te r­
net, pelo endereço: www. 
a m b ie n te .s p .g o v .b r /s ic a r .  
No local, o agricultor pode 
preencher as inform ações e 
voltar novam ente caso seja 
necessário com pletar.

SAUDE

Semana de Combate à Leishmaniose começa amanhã
Informações sobre como controlar a doença serão divulgadas em escolas e nas ruas de Lençóis

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista realiza de 6 
a 12 de agosto a Semana de 
Combate à Leishmaniose. Nesse 
período, informações sobre o 
controle e o combate a doença 
serão disponibilizados por meio 
de ações educativas nas ruas e

nas escolas da cidade.
"Vamos levar a informação 

para as crianças, nas escolas, que 
são nossos principais multiplica­
dores, e também para a popula­
ção em geral. Assim como nas 
demais campanhas, é primordial 
a participação de todos para ficar-

mos seguros em relação à leisha- 
mniose", afirma o diretor de Saú­
de, Márcio Caneppele Santarém.

A principal iniciativa de 
controle à doença na cidade é o 
inquérito canino. Por meio des­
ta ação, um veterinário visita as 
residências que possuem cães

e fazem a coleta de sangue do 
animal. Desde 2012 foram ana­
lisados 6.410 animais, sendo que 
o resultado para 100 exames foi 
positivo para leishmaniose. Atu­
almente o inquérito canino está 
em curso na zona rural, nas pro­
priedades de Alfredo Guedes.



Regional PAVIMENTAÇÃO
A Secretaria de Obras da Prefeitura de Agudos iniciou a pavimentação das ruas da Vila Vienense na semana 
passada. O asfalto era um pedido antigo dos moradores da região.Segundo Douglas Luiz Reiner, que mora 
na Vila Vienense há 28 anos, a pavimentação é uma obra muito importante para quem vive na região. 
"A população espera há muito tempo esse serviço, pois as pedras que estavam na rua, com a chuva se 
soltavam e acabavam fazendo buracos que prejudicava os motoristas e pedestres", afirmou o morador.

FORMAÇAO

Seminário de Agudos vai abrigar escola de soldados
Imóvel pertencente à Província Franciscana da Imaculada Conceição foi alugado por R$ 56 mil mensais; local pode formar até 1 mil soldados por ano

V ito r G o d in h o
FOTO: ARQUIVO JO R N A L DA CIDADE DE BAURU

Com objetivo de reduzir a 
demanda por formação 
de policiais no Estado de 

São Paulo o comando-geral da 
Polícia Militar anunciou no sá­
bado a locação do prédio onde 
funciona o Seminário Santo 
Antônio, em Agudos, que vai 
servir como uma escola de sol­
dados no interior paulista. Se­
gundo o comandante do CPI-4 
(Comando do Policiamento do 
Interior), coronel Airton Iosimo 
Martinez, depois de algumas pe­
quenas adaptações, o local terá 
capacidade parar abrigar de 700 
a 1 mil alunos em regime de in­
ternato. A escola deve estar em 
funcionamento ainda neste ano, 
garante o coronel.

”O local é totalmente ade­
quado para essa finalidade, 
afinal, já era usado para a for­
mação de seminaristas. Possui 
toda estrutura de salas de aula, 
dormitórios, cozinha, espaço 
externo, enfim, tem tudo que é 
necessário para uma escola de 
soldados", explica Martinez.

No sábado, o Diário Oficial 
do Estado de São Paulo publi­
cou a dispensa de licitação e a 
locação do imóvel, que pertence 
à Província Franciscana da Ima­
culada Conceição do Brasil, ao

ES C O LA -  Depois de abrigar religiosos, Seminário Santo Antônio foi alugado para servir de escola para soldados; formação deve começar ainda este ano

comando-geral da Polícia Militar. 
O contrato é de 5 anos e a PM 
vai pagar R$ 56 mil por mês para 
utilizar praticamente todo prédio.

De acordo com o prefeito de 
Agudos, Everton Octaviani, as 
negociações para utilização do 
espaço para abrigar a escola de 
soldados começaram no início de 
2014. "As tratativas iniciaram no

começo deste ano, desde o mo­
mento em que o coronal Meira 
(Benedito Roberto Meira, coman- 
dante-geral da PM) perguntou 
sobre o uso atual feito do prédio 
do seminário e eu disse que eles 
estava um pouco ocioso e ele de 
imediato marcou uma visita para 
conhecer o espaço. Depois disso, 
colocamos o comandante em

contato com os responsáveis pela 
Província Franciscana e a partir 
daí as negociações fluíram nor­
malmente", declarou o prefeito.

O deputado estadual, Pedro 
Tobias (PSDB) também atuou 
politicamente para garantir que 
a escola de soldados fosse ins­
talada na região de Bauru. Se­
gundo o gabinete do deputado,

inicialmente existia a intenção 
de instalar a escola no Centro 
de Progressão Penitenciária 
(CPP-3), antigo Instituto Penal 
Agrícola (IPA) de Bauru, mas as 
negociações não evoluíram.

"A Secretaria de Administra­
ção Penitenciária pretende utili­
zar aquele prédio por enquanto e, 
por isso, não foi possível a instala­

ção da escola naquele local. Mas 
a escolha do seminário foi ainda 
melhor devido a estrutura e a ne­
cessidade de poucas adaptações. 
Os dormitórios já tem camas e 
mobiliário, as salas tem carteira, 
então está praticamente pronto", 
completa o coronal Martinez.

O comandante da CPI-4 
afirm a ainda que a presença da 
escola vai m elhorar o policia­
mento na região de Bauru. Se­
gundo ele, como a formação do 
soltado tem dois módulos -  um 
básico e outro específico -  os 
alunos que estiverem no segun­
do modulo poderão ser desig­
nados para atuar na região.

"Enquanto eles estão em 
formação, principalm ente na 
segunda fase, eles podem  ser 
empregados no policiamento 
da região. Então o fato de ter 
a escola aqui em Agudos vai 
ajudar bastante para refor­
çar o policiam ento da região, 
principalm ente a realização 
de grandes eventos da região, 
mas após formados a d istribui­
ção ocorre segundo critério do 
comando central da PM e eles 
podem  ser encam inhados para 
qualquer cidade do Estado. No 
entanto, com a formação de 
mais policiais a região de Bau­
ru, com certeza, tam bém  será 
beneficiada", finaliza.

Déficit em São Paulo é de 
7 mil PMs, diz coronel Martinez
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reduzir déficit de formação de 
novos policiais para atuar em 
todo Estado de São Paulo

O comandante do CPI-4 
(Comando do Policiamento do 
Interior), coronel Airton Iosimo 
Martinez, afirmou que a im­
plantação da escola de soldados 
no Seminário Santo Antônio de 
Agudos, vai ajudar a reduzir o 
déficit de formação de policiais 
que é de quase 7 mil soldados 
no Estado de São Paulo.

"Na verdade, em todo Es­
tado de São Paulo existe uma 
defasagem de aproximadamen­
te 7 mil homens. E somente a 
cidade de São Paulo, com ajuda 
de algumas cidades do interior 
fazendo a formação de novos 
PMs não estava sendo suficien-

te para atender essa demanda. 
Portanto, essa escola vai ajudar 
bastante esse processo para 
completar o efetivo. Tenho 
certeza que isso vai beneficiar 
muito o Estado de São Paulo e 
também a região", declara

O coronel explicou que os 
alunos devem ficar aproximada­
mente 11 meses em regime de 
internato no seminário. Ele afir­
mou que após a aprovação no 
concurso o aspirante a policial 
passa por um treinamento que é 
dividido em dois módulos.

"O concurso tem  várias 
fases e depois que ele é apro­
vado ele vai para a prim eira

etapa de formação. Os p ri­
meiros seis meses são feitos 
de form a que todos os sol­
dados, inclusive bombeiros, 
rodoviária, am biental, todos 
eles tem  a m esm a formação 
básica, recebem  conceitos de 
legislação, direitos hum anos, 
entre outras m atérias. Na se­
gunda fase ele fica mais cin­
co meses, para um a form a­
ção mais específica, prática. 
Nesse m om ento ele será de­
signado para  ativ idades de 
policiam ento nas ruas, nas 
rodovias, em batalhões de 
bom beiro, conform e a de­
m anda", explica o coronel.

Atividades religiosas 
serão mantidas, diz Everton
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N O R M A L -  Prefeitoj 
Everton Octaviani ' 

garantiu que escola ' 
de soldados não vai ' 

interferir em atividades i 
religiosas de Seminário 

Santo Antônio

O prefeito de Agudos, 
Everton Octaviani (PMDB) 
afirmou que a locação do Se­
minário Santo Antônio para 
abrigar uma escola de soldados 
não vai interromper atividades 
religiosas do local. "É impor­
tante salientar que todas as 
atividades religiosas não serão 
interrompidas, a Igreja conti­
nuará funcionando, a hospe­
daria dos freis que lá residem 
será mantida. O Museu do Se­
minário também vai continuar 
em funcionamento", explicou.

O prefeito afirmou ainda 
que o anfiteatro, que frequen­
temente abriga eventos cultu­
rais, religiosos, palestras entre 
outras atividades, terá um uso 
compartilhado entre a Polícia 
Militar a administração do Se-

minário Santo Antônio. "Esse 
importante espaço que é utili­
zado para diversas finalidades 
continuará abrigando eventos, 
pois terá um uso compartilha­
do entre a escola de soldados e 
os freis", completou.

Everton afirmou que o fato 
de Agudos receber essa escola 
de soldados vai tornar a cidade 
ainda mais conhecida no estado 
de São Paulo. "Agudos já tem 
várias atividades que são re­
conhecidas por todos, como o 
transporte gratuito, mas tenho 
certeza que essa escola, com a 
formação de mil policiais por 
ano, vai colocar Agudos mais 
uma vez na vanguarda por ter 
uma participação decisiva na 
segurança pública de nosso es­
tado", finaliza.

TEMOS VAGAS PARA 
CONTRATAÇÃO DE DEFICIENTES

Favor levar documentos e curriculum 
na Kazzo Confecções e Comércio, 
situada na Rua Pedro Monte, 185, 

Jd. Sonho Meu - Macatuba- SP

Ofertas válidas até 06/08/2014



Administração DE MOLHO
O zagueiro do São Paulo, Rodrigo Caio, deixou o gram ado no em pate em i  a i  com o Criciúma 
após entorse no joelho esquerdo. Ele caiu já  pedindo substituição e havia o tem or de que 
a lesão fosse séria. E essa preocupação se confirm ou nesta segunda-feira. O zagueiro foi 
subm etido a uma ressonância m agnética, e o exam e detectou uma ruptura no ligam ento 
cruzado anterior. A expectativa é de que o tempo de recuperação leve entre seis e oito m eses.

COPA REGIONAL O ECO

Equipes tradicionais do futebol amador disputam competição
Torrinha Esporte Clube, de 1958, e Santa Cruz Futebol Clube, de 1936 estão entre as equipes mais antigas da região que vão participar do torneio

Elton Laud

A Copa Regional O ECO 
de Lençóis Paulista, que 
começa no próximo dia 

24 de agosto, com solenidade de 
abertura, no estádio Archangelo 
Brega, O Bregão, certamente vai 
proporcionar um  belo espetácu­
lo para quem gosta de futebol. A 
competiçãoreúne, nos próximos 
quatro meses, as melhores equi­
pes da região. Ao todo serão 24 
times de 13 cidades diferentes, 
lutando pelo concorrido troféu 
e pela inédita premiação, que 
totaliza R$ 30 mil, distribuídos 
em 11 categorias.

Algumas das equipes inscri­
tas chegam com um admirável 
histórico de conquistas, outras 
com a gana e a determinação 
de ir buscar seu primeiro tro­
féu, mas todas com um  mesmo 
objetivo: se sagrar campeã da 
competição. É nesse ponto que 
reside a beleza do espetáculo. 
A Copa une a novidade e a tra­
dição. O peso da camisa, com 
a leveza de não ter “obrigação 
de vencer". Um contraste que, 
dentro das quatro linhas, se
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torna imperceptível, com todos 
brigando em pé de igualdade 
pelos mesmos objetivos.

Ao longo das últimas edi­
ções de terças e quintas-feiras, o 
jornal O ECO vem apresentan­
do essas equipes, revelando seus 
pontos fortes, informando sobre 
as movimentações dos bastido­
res, destacando as contratações

e as expectativas dos jogadores 
em relação a essa competição. 
Nesta edição apresentamos mais 
três equipes, o Sport Lençóis 
(Lençóis Paulista), e duas das 
mais antigas da região, o Santa 
Cruz Esporte Clube (Areiópo- 
lis), fundado em 1936, e o Tor­
rinha Esporte Clube (Torrinha), 
fundado em 1968.

O Sport Lençóis está apos­
tando na juventude. “Estamos 
buscando reforços para esse 
campeonato, que é muito for­
te. Vamos ter alguns jogadores 
das escolinhas de base aqui de 
Lençóis, também. Eles estão 
com muita vontade de jogar. A 
equipe está bem  motivada e vai 
brigar para se classificar. A pre-

miação é um  incentivo a mais, 
um  reconhecimento. Todos 
querem  fazer um  bom  campeo­
nato", revela Marcelo Lourenço 
da Silva, técnico da equipe.

Quem tam bém  está apos­
tando nos santos de casa é o 
Santa Cruz Futebol Clube, que 
vem reformulado, em busca de 
um  título expressivo, depois

de alguns anos de inatividade. 
“A equipe passou por uma re­
formulação e vai contar apenas 
com jogadores locais. Acredito 
que, mesmo sendo um  campe­
onato muito concorrido, com 
um  nível muito alto, a força de 
vontade dos jogadores vai se 
sobressair. Mas precisamos dar 
um  passo de cada vez", comen­
ta Luís Rafael de Deus, presi­
dente do time.

O Torrinha Esporte Clube, 
que carrega o orgulho de ter 
sido Campeão Paulista Ama­
dor, em 1980, segundo o co­
ordenador Marcus Mira, vem 
com reforços de Jaú e Igaraçu 
do Tietê, para tentar fazer uma 
boa campanha em sua prim eira 
participação na Copa. “Estamos 
ansiosos para essa competição 
porque faz algum tempo que 
não disputamos competições 
regionais, além do Amador 
de Jaú. Conhecemos algumas 
equipes, mas não sabemos 
como será o campeonato, nun­
ca disputamos. Temos ouvido 
que é muito forte e estamos nos 
preparando e nos reforçando", 
completa Mira.

W EVERTO N  APARECIDO 
B AR B OSA DOS SANTOS
Posição: Segundo Volante 

Idade: 20 anos 

Profissão: Calceteiro 

Tempo no Clube: 3 anos

CLUBE SPORT LENÇÓIS 
(LENÇÓIS PAULISTA)

Fundação: 2011 
Presidente: Marcelo 
Lourenço da Silva 
Técnico: Marcelo Lourenço 
da Silva
Esquema tático: 4-4-2 
Principais títulos: Campeão 
da série B do Campeonato 
Am ador de Lençóis Paulista 
(2011); Campeão do Torneio 
Início da série B (2011)
Ponto forte da equipe:
Setor defensivo

QUAL SUA EXPECTATIVA 
EM RELAÇÃO À  COPA 
REGIONAL O ECO?
Eu acredito na força do grupo. 
Cada um vai se doar ao máximo 
pelo sucesso da equipe. O 
objetivo é o título e todos vão 
trabalhar para que isso se torne 
possível. A  premiação pode 
estimular individualidades, 
mas no Sport sabemos que o 
principal é o coletivo"

PAULO B AR B O S A 
JÚ N IO R  (JU N IN H O )

Posição: Volante 
Idade: 18 anos 

Profissão: Auxiliar de 
produção

Tempo no Clube: 4 anos

S A N TA  CRUZ FU TEB O L CLUBE 
(AREIÓPOLIS)

Fundação: 1936 
Presidente: Luís Rafael de 
Deus
Técnico: Rubens Marroeiro 
Esquema tático: 4-4-2 
Principais títulos: Campeão 
da Liga Jauense de Futebol 
Am ador (1992); Vice-campeão 
da Liga Bauruense de Futebol 
Am ador (1988 e 2002)
Ponto forte da equipe:
A  união

QUAL SUA EXPECTATIVA 
EM RELAÇÃO À  COPA 
REGIONAL O ECO?
Queremos o título. Em primeiro 
lugar temos que pensar no 
coletivo, mas é claro que todos 
querem estar entre os melhores. 
A  premiação é boa e isso motiva 
mais a gente. Estamos nos 
preparando para jogar bem, mas 
sabemos que é um campeonato 
muito difícil"

KAIO G U ILHERM E 
ZA M A I GIL

Posição: Meia atacante 

Idade: 18 anos 

Profissão: Estudante 

Tempo no Clube: 3 anos

TORRINHA ESPORTE CLUBE 
(TORRINHA)

Fundação: 1968 
Técnico: M auro Miguel 
Esquema tático: 3-4-3 
Principais títulos: Hexa- 
campeão do Campeonato 
Am ador Regional de Ja ú; 
Campeão Paulista Am ador 
(1980)
Ponto forte da equipe:
O meio de campo

QUAL SUA EXPECTATIVA 
EM RELAÇÃO À  COPA 
REGIONAL O ECO?
Estamos preparados. Existe um 
entrosamento legal entre os 
jogadores. A  base da equipe já 
vem disputando campeonatos 
junta a pelo menos três anos. 
Isso é muito importante, 
principalmente em uma 
competição como essa, com 
equipes muito fortes da região"

SUSTENTABILIDADE EDITAL DE CASAMENTO

Lwart Lubriticantes sedia encontro do Grupo 
de Monitoramento Permanente do C O N A M A
Grupo coordenado 
busca soluções para 
ciclo de vida do óleo 
lubrificante

Da Redação

A Lwart Lubrificantes vai re­
ceber integrantes do GMP 
-  Grupo de Monitoramento 
Permanente, no dia 6 de agosto, em 
sua unidade em Lençóis Paulista 

(SP) para uma visita técnica. Co­
ordenado pelo Ministério do Meio 
Ambiente, o GMP é constituído por 
representantes de órgãos federais, 
estaduais e municipais, setor em­
presarial de combustíveis e lubrifi­
cantes e sociedade civil. O Grupo se 
reúne periodicamente para discutir

e avaliar a aplicação da resolução 
CONAMA n° 362/2005 que deter­
mina a coleta, o armazenamento e 
o rerrefino como destinação correta 
do óleo lubrificante usado ou con­
taminado, de modo que não haja 
impacto negativo ao meio ambiente 
e seja alcançada a máxima recupera­
ção do resíduo.

O encontro vai tratar princi­
palmente da logística reversa do 
óleo lubrificante usado. Os con­
vidados também farão uma visita 
à única unidade de rerrefino na 
América Latina que produz óleo 
básico do Grupo II.

O encontro mostra a importân­
cia da integração de diversas entida­
des atuando na preservação do meio 
ambiente. “O engajamento de todos 
para lutar por políticas justas que 
levem em conta o desenvolvimento

sustentável é essencial para buscar 
soluções de combate ao desvio de 
óleo lubrificante usado no setor que 
já é referência em logística reversa", 
diz Thiago Trecenti, Diretor Geral 
da Lwart Lubrificantes.

Devem marcar presença no 
evento representante da Anamma 
Dra. Celma Alves dos Anjos, da 
Abema Dra. Carmem Niquel, da 
Apromac, representando a Socie­
dade Civil, Dra. Zuleica Nycz e Dr. 
Hassan Sohn, o Diretor Executivo 
do Sindirrefino, Dr. Walter Franço- 
lin, além de outros representantes 
do Conama e do setor produtivo de 
lubrificantes. Além deles, membros 
da ABEMA (Associação Brasileira 
de Entidades Estaduais de Meio 
Ambiente), da APROMAC (Associa­
ção de Proteção ao Meio Ambiente), 
do lEMA -  ES (Instituto Estadual do

Meio Ambiente) e sindicatos como 
SIMEPETRO (Sindicato Interesta­
dual das Indústrias Misturadoras, 
Envasilhadoras de Produtos De­
rivados de Petróleo), SINDICOM 
(Sindicato Nacional das Empresas 
Distribuidoras de Combustíveis 
e de Lubrificantes), ANAMMA ( 
Associação Nacional de Órgãos 
Municipais de Meio Ambiente), 
SINDILUB (Sindicato Interestadual 
do Comércio de Lubrificantes), SI- 
MEPETRO ( Sindicato Interestadual 
das Indústrias Misturadoras e Enva- 
silhadoras de Produtos Derivados 
de Petróleo), SINDIREPA (Sindicato 
das Indústrias de Reparação de Veí­
culos e Acessórios do Estado de São 
Paulo) e SINDIRREFINO (Sindicato 
Nacional da Indústria do Rerrefino 
de Óleos Minerais) estarão presen­
tes no encontro.

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.417 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas Naturais 
da sede do município e comarca de 
Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e 
apresentaram documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV do Código 
Civil Brasileiro, RENAN TEODORO 
INÁCIO e GABRIELA ARTIOLI DE 
FREITAS.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido 
aos 22/09/1985, caldeireiro, solteiro, 
domiciliado e residente à Avenida Coronel 
Virgílio Rocha, n° 114, Jardim Europa, 
na cidade de Macatuba/SP, filho de 
ERIVALDO INÁCIO e de dona MARIA 
LUCIA TEODORO INÁCIO.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
20/04/1990, do lar, solteira, domiciliada e 
residente à Rua Duque de Caxias, n° 7011, 
Centro, na cidade de Macatuba/SP, filha 
de MARCOS ALBERTO PEREIRA 
DE FREITAS e de dona THAMARA 
ARTIOLI DE FREITAS.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba/SP, 28 de julho de 2014.
Priscila Corrêa Dias Mendes

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.418 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas Naturais 
da sede do município e comarca de 
Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e 
apresentaram documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV do Código 
Civil Brasileiro, LUCAS ANTONIO 
PAZZETTO e ALESSANDRA 
APARECIDA DE MOURA.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido 
aos 28/02/1991, operador de máquina, 
solteiro, domiciliado e residente à Rua José 
Daré, n° 02-066, Macatuba VI, na cidade 
de Macatuba/SP, filho de ANTONIO 
JOSÉ PAZZETTO e de dona AZIZA 
CENTINARI PAZZETTO.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida 
aos 04/03/1989, vendedora, solteira, 
domiciliada e residente à Rua João Batista 
Cavalari, n° 1376, Jardim Panorama, na 
cidade de Macatuba/SP, filha de JOÃO 
FERNANDES DE MOURA e de dona 
LUZIA APARECIDA ANANIAS 
PINTO DE MOURA.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba/SP, 30 de julho de 2014.
Priscila Corrêa Dias Mendes

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.419
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos pelo artigo 1.525, 
itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro, MARCELO DA SILVA SOUSA e TAMARA 
VALÉRIA DE OLIVEIRA.
Ele, natural de Barra Bonita/SP, nascido aos 18/03/1988, operador de embalagem, solteiro, 
domiciliado e residente à Rua José Daré, n° 2-62, Macatuba VII, na cidade de Macatuba/SP, 
filho de LUIS DA SILVA SOUSA e de dona ESPEDITA MATILDE DA SILVA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 31/01/1993, do lar, solteira, domiciliada e residente 
à Rua José Daré, n° 2-62, Macatuba VII, na cidade de Macatuba/SP, filha de PAULO 
SÉRGIO DE OLIVEIRA e de dona MAURA APARECIDA DA SILVA OLIVEIRA.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.

Macatuba/SP, 31 de julho de 2014.
Priscila Corrêa Dias Mendes 

O ficial



Esporte NO PODIO
Apesar de ter i i  vitórias na Fórmula i, Rubens Barrichello comemorou a primeira conquista na Stock Car 
com a empolgação de um jovem piloto. Ao término do acirrado duelo contra Thiago Camilo na Corrida 
do Milhão, disputada no Autódromo Internacional de Goiânia, no último domingo, o piloto gritou, abraçou 
o filho e fez até uma animada dancinha no teto do carro. A festa não foi à toa. Para Rubinho, vencer na 
principal categoria do automobilismo brasileiro representa um renascimento em sua longa carreira.

SERIE B

Líderes tropeçam e decisão dos 
classificados fica para última rodada
Atlético Kaju perdeu de 2 a 0 para o Sport Ferrari; Nova Lençóis e Atlético Ubirama ficaram no empate em 1 a 1; todos ainda tem chance de avançar

Elton Laud

A série B do Campeonato Amador de Lençóis Paulista - Troféu 
Dé Mazzini, que é organizada pela Liga Lençoense de Futebol 
Amador (LLFA), teve duas rodadas válidas pelo grupo A, no 

últim o domingo. As partidas aconteceram  no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão e, com  os resultados, a definição dos classificados 
do grupo ficou para a últim a rodada. O Atlético Kaju perdeu de 2 a 
0 para o Sport Ferrari; já  Nova Lençóis e Atlético Ubiram a ficaram 
no empate em 1 a 1.

Sport Ferrari 
surpreende o líder

As equipes entraram  em 
campo às 8h30, para a prim ei­
ra partida do dia. No início, 
ambas estavam um  pouco fora 
de ritm o, mas logo o Sport Fer- 
rari começou a tom ar conta do 
jogo. O atlético Kaju não con­
seguiu repetir a boa atuação 
da prim eira rodada, errando 
muitos passes e tendo dificul­
dades para criar boas jogadas. 
Por outro lado, o Sport Ferra- 
ri, mostrou um a postura bem  
ofensiva, diferente da partida 
de estreia e, depois de muito 
pressionar, abriu o placar aos 
32 minutos, com o centroavan­
te, Alecssandro Freitas.

As melhores chances do 
primeiro tempo foram todas do 
Sport Ferrari, que poderia até 
te r aberto um a boa vantagem, 
caso tivesse caprichado um 
pouco mais nas finalizações.

No segundo tempo, com 
algumas alterações, o Atlético 
Kaju melhorou em campo, mas 
não teve forças para buscar o 
empate. O Sport Ferrari soube 
adm inistrar bem  a partida. No 
final, depois de um a bela co-

FOI M A L - Kaju não 
apresenta bom futebol e 
vê classificação escapar

brança de falta, convertida pelo 
camisa 5, Caio, a equipe ainda 
conseguiu am pliar o placar, fe­
chando a partida em 2 a 0.

Para Eduardo Antonio Mus- 
solini, técnico do Atlético Kaju, 
a equipe não se encontrou em 
campo, e precisa corrigir os er­
ros para garantir a classificação 
"A equipe estava irreconhecí­
vel. Fez um  primeiro tempo 
péssimo. Precisamos buscar 
a vitória na última rodada. Só 
dependemos de nós. É vencer e 
classificar", pontua.

João Batista de Souza, téc­
nico do Sport Ferrari, saiu de 
campo satisfeito com sua equi­
pe e espera m anter o ritm o 
na últim a rodada. "Jogamos 
muito bem . A equipe evoluiu 
bastante. Estamos crescendo e 
vamos b rigar pela classifica­
ção", com pleta.

Atlético Kaju e Nova Lençóis, que venceram em suas estreias e 
lideravam a chave, poderiam até ter garantido a classificação nessa 
rodada, caso tivessem vencido seus confrontos. Mas, com o tropeço 
dos líderes, a situação do grupo ficou totalmente aberta, com todas as 
equipes com chance de classificação na última rodada, que acontece 
no próximo dia 17 de agosto.
A  S IT U A Ç Ã O  D A S  E Q U IP E S

Apesar de todas as equipes estarem muito próximas na pontuação, 
ninguém depende de ninguém. Qualquer equipe que vencer se garan­
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te na semifinal. O Nova Lençóis continua liderando o grupo, agora 
com quatro pontos. Para se classificar, a equipe só precisa de um  em­
pate com o Atlético Kaju.

O Sport Ferrari assumiu a segunda colocação, com três pontos. 
Com a mesma pontuação está o Atlético Kaju, que perde no saldo de 
gols. Um empate com o Atlético Ubirama também pode garantir a 
equipe na próxima fase, mas, para não correr riscos, o ideal é a vitória.

O Atlético Kaju só se classifica se vencer a partida contra o Nova 
Lençóis. O mesmo serve para o Atlético Ubirama, lanterna com um 
ponto, que precisa vencer o Sport Ferrari para garantir a vaga.

Pênalti mantém 
Ubirama no páreo

Na segunda partida da ro­
dada, às 10h30, Nova Lençóis 
e Atlético Ubirama fizeram um 
jogo bastante equilibrado. O 
primeiro tempo foi disputado 
lance a lance, com as equipes 
chegando com perigo algumas 
vezes. O Atlético Ubirama vi­
nha de uma derrota e precisa­
va da vitória para continuar na 
briga pela classificação, mas foi 
o Nova Lençóis que abriu o pla­
car, aos 25 minutos, depois de 
um a boa jogada pelo meio, que 
term inou em um  chute indefen­
sável de André Cabral.

Entretanto, o Atlético Ubi- 
rama, demonstrou que estava 
focado na partida, e manteve 
o tim e chegando com perigo. 
Apenas três minutos após o gol 
sofrido, uma falha na marca­
ção do Nova Lençóis, resultou 
em um  ataque que certamente

N Ã O  DEU - Nova Lençóis 
mostra superioridade, mas 
não sai do empate

term inaria em gol, se não tives­
se sido interrom pido com um  
pênalti. O zagueiro Paulo Vaz 
bateu e converteu, empatando 
a partida.

O jogo seguiu equilibrado 
até o final. O Nova Lençóis de­
monstrou mais entrosamento, 
m elhor toque de bola, mas as 
finalizações deixaram a dese­
ja r e a partida acabou mesmo 
empatada em 1 a 1. O técnico 
do Nova Lençóis, Diego Rafael 
Cândido, lamenta que sua equi­
pe tenha deixado a vitória esca­
par "Faltou tudo hoje. Não deu 
nada certo. Não criamos muitas 
chances de gol. Agora é tudo ou 
nada. É ganhar ou ganhar, por­
que queremos o primeiro lugar 
do grupo", destaca.

Para Bruno Alício, presi­
dente do Atlético Ubirama, o 
resultado foi bom, visto que 
sua equipe é recém-formada e 
não tem  muito entrosamento. 
"Acredito que o empate foi um  
bom  resultado. Tivemos chance 
de virar, mas não conseguimos 
aproveitar. Vamos decidir na úl­
tim a rodada", completa.

JOS E JOCI

Atletas vencedores recebem troféus na quinta-feira na Four
Cerimônia de encerramento vai reunir todos os campeões; escolha da rainha dos Jogos e a competição de cantor acontecem no mesmo dia na Four

Elton Laud

As competições esportivas 
dos Jogos do Se Si  (JOS) 
e dos Jogos do Comér­

cio e Indústria (JOCI), organi­
zados pelo SESI em parceria 
com a Prefeitura M unicipal de 
Lençóis Paulista, term inaram

no último sábado. Agora só 
restam as definições da rainha 
e de m elhor cantor/cantora 
dos Jogos, que acontecerão na 
quinta-feira, antes da cerimônia 
de encerramento, além da pre- 
miação dos vencedores.

Foram mais de três meses 
de disputas, dos Jogos, que ti­

veram início no dia 24 de abril, 
registrando cerca de 1500 parti­
cipações, em alguma das 36 mo­
dalidades, entre as categorias 
masculina, feminina e master. 
Ao todo, 22 empresas inscreve­
ram  atletas nas competições.

Está é a 66^ edição dos Jogos 
do SESI. Em Lençóis Paulista é a

14^ edição. Já o JOCI, que abran­
ge empresas não beneficiárias do 
SESI, está em sua 4^ edição.
R E S U L T A D O S

No ginásio Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão, às 14h, 
no sábado, aconteceu a compe­
tição de Vôlei, com apenas dois

participantes: Grupo Lwart e 
Zilor. A equipe da Prefeitura 
de Lençóis, que estava inscri­
ta, acabou não participando. 
Com isso, o título foi decidido 
em partida única, vencida pelo 
Grupo Lwart por 2 sets a 0 
(25x17 / 29x27).

Às 17h20, tam bém  no To-

nicão, na final do futsal m as­
culino livre, entre Zabet e Za- 
bet CD, quem  levou a m elhor 
foi a Zabet, que venceu por 7 
a 1, ficando com o títu lo . Na 
sexta-feira, na final do futebol 
sete m aster, a Zilor A d erro ­
tou o G rupo Lwart A por 1 a 
0 e foi cam peã.

PRODUZINDO PRP€IS ESPECIAIS

A receito do sucesso do LUTEPEL 
é unir o qualidade dos seus produtos e 
serviços com preços justos e competitivos 
0 umo consciência ecológica, o que
goronte o constonte crescimento 
do empreso no mercodo.



Sociedade AMIGOS
José e Afonso na 
Pizzaria Hábil
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PRESENÇA
O deputado federal Mendes 
Thame (PSDB) esteve em 
Lençóis Paulista na sede 
da Ascana (Associação dos 
Plantadores de Cana do 
Médio Tietê), na manhã 
do último sábado, 02. Ele 
ministrou palestra no local, 
antes de seguir para a 
Agrifam. No registro estão, 
da esquerda para direita, 
Nance Thame, Ednilson 
Greca, o deputado tucano, 
o vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB) e Luiz 
Carlos Dalben, da Ascana.
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•  V I A  M A R C O N I
A Via Marconi entregou mais 
quatro Nova Strada para um 
grande Grupo de Lençóis 
Paulista. Na foto, o vendedor 
Fabrício, os supervisores 
Paulo Fernando e Junior 
e o Gerente Geral Thiago 
Galhardo.

Casamento de Amanda e Hélio. Parabéns ao casal !!!

Enrico, 2 meses
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